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APRESENTAÇÃO

A obra “Qualidade de Produtos de Origem Animal” em seu primeiro volume é 
composta por 24 capítulos que, a luz da ciência, permitem ao leitor uma abrangente 
visão sobre abordagens que transcorrem por temas de grande interesse como o 
desenvolvimento e aceitação de novos produtos de origem animal e a abordagem da 
qualidade do produto final destinado ao consumidor.

Não só no Brasil, mas em todo o mundo o consumo de produtos de origem 
animal é amplamente difundido, sendo dessa forma um grande mercado para o 
desenvolvimento de novos produtos, entretanto, as boas práticas higiênico-sanitárias 
devem sempre serem analisadas quando se tratam de alimentos, assim como 
a perspectiva e o conhecimento do consumidor acerca de produtos destinados a 
consumo, o que vai possibilitar uma ótica comercial e a análise de seus impactos na 
escolha de produtos. 

Dessa forma, os esforços científicos apresentados aqui são alinhados a estes 
temas, trazendo novos conhecimentos e fundamentação cientifica a estes assuntos 
que são de fundamental importância comercial e para a saúde humana.

Os novos artigos apresentados nesta obra, foram possíveis graças aos esforços 
incansáveis dos autores destes árduos trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, 
que sempre reconhece a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma 
consolidada e confiável para que estes pesquisadores exponham e divulguem seus 
resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja agradável e eficiente no que diz respeito 
a propiciar novos conhecimentos para a inovação e qualidade de produtos de origem 
animal.

Flávio Ferreira Silva
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RESUMO: Objetivo:  Avaliar a qualidade 
sanitária dos rótulos de alimentos de origem 
animal (salame tipo colonial, bacon e linguiças 
utilizadas para churrasco) ofertados em 
supermercados da cidade de Flores da Cunha/
RS.  Materiais e Métodos:  Tratou-se de um 
estudo descritivo, onde foram avaliados rótulos 
de alimentos de origem animal ofertados em 
dez mercados da cidade de Flores da Cunha. 
Os alimentos analisados foram bacon, salame 
tipo colonial e linguiças toscana, mista, de 
frango e suína. Para a coleta de dados foi 
utilizado um questionário estruturado, no qual as 
categorias observadas foram: tipo de alimento, 
identificação do produtor, lote, inscrição 
“Indústria Brasileira”, registro no Ministério 
da Agricultura, validade, data de fabricação/
envase, carimbo de inspeção, informações 
nutricionais, ingredientes, instruções sobre 

armazenamento e conservação, preparo 
ou uso, aderência do rótulo, legibilidade, 
visibilidade, coerência e clareza e serviço de 
atendimento ao consumidor. Os dados foram 
analisados descritivamente. Resultados: 
Foram analisados 31 rótulos dos quais 87,09% 
apresentaram uma ou mais irregularidades. As 
principais inconformidades encontradas foram 
referentes as informações sobre atendimento 
ao consumidor e especificamente referente 
a qualidade técnica do rótulo e qualidade da 
informação (visibilidade e clareza da informação, 
respectivamente). Informações que indicam 
a rastreabilidade como lote e a indicação de 
“Indústria Brasileira” não se fizeram presentes 
em todos os alimentos analisados, já o registro 
federal/estadual estavam descritos em todos os 
rótulos. Conclusão: O rótulo do alimento tem 
função importante nas escolhas alimentares 
do consumidor. Mais estudos devem ser 
realizados, avaliando que os fabricantes 
praticam práticas abusivas em relação as 
informações disponibilizadas na rotulagem do 
alimento.
PALAVRAS-CHAVE: rotulagem nutricional, 
rotulagem de alimentos, defesa do consumidor, 
alimentos de origem animal.

SANITARY QUALITY LABELING OF FOOD 
OF ANIMAL ORIGIN OFFERED IN MARKETS 
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IN FLORES DA CUNHA

ABSTRACT: Objective: To evaluate the sanitary quality labeling of food of animal 
origin (Italian salami, bacon and sausages used for barbecue) offered in markets 
in the city of Flores da Cunha, Rio Grande do Sul, Brazil. Materials and Methods: 
This was a descriptive study, in which labels of food of animal origin offered in ten 
markets of the city of Flores da Cunha were evaluated. The products analyzed were 
bacon, Italian salami and Tuscany, mixed, chicken and pork sausages. A structured 
questionnaire was used to collect data, in which the categories observed were: 
food type, producer identification, batch, "Brazilian Industry" registration, Ministry of 
Agriculture registration, shelf life, date of manufacture / packaging, inspection, nutritional 
information, ingredients, instructions on storage and preservation, preparation or use, 
label adherence, readability, visibility, consistency and clarity, and customer service. 
Data were analyzed descriptively. Results: 31 labels were analyzed, of which 87.09% 
presented one or more irregularities. The main nonconformities were related to the 
information on customer service and specifically regarding the technical quality of the 
label and quality of the information (visibility and clarity of the information, respectively). 
Information indicating the traceability as the batch and the indication of "Brazilian 
Industry" were not present in all foods analyzed, since the federal/state registry was 
described on all labels. Conclusion: The food label has an important role in the food 
choices of consumers. Further studies should be carried out evaluating the abusive 
practices of manufacturers in relation to the information provided in the labeling of the 
food.
KEYWORDS: nutritional labeling, food labeling, consumer protection, food of animal 
origin.

1 | 	INTRODUÇÃO

O direito à informação adequada, clara e precisa sobre qualquer produto colocado 
no mercado, suas características, qualidades e riscos, dentre outros, constitui direito 
básico e princípio fundamental do consumidor (BRASIL, 1990). No que se refere a 
produtos alimentícios, este princípio se traduz na obrigação do fornecedor (indústria 
ou produtor) de dar ao consumidor oportunidade de conhecer e, após a ciência de 
seu conteúdo, adquirir seus produtos. 

Neste contexto, a Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) 259  da Agência 
Nacional da Vigilância Sanitária (ANVISA), se aplica à rotulagem de todo alimento 
comercializado embalado no país, na qual deverão estar presentes, obrigatoriamente, 
as seguintes informações: denominação de venda, lista de ingredientes, conteúdos 
líquidos, identificação de origem, nome ou razão social do importador (se for o caso), 
identificação do lote, prazo de validade, instruções sobre preparo e uso do alimento, 
quando necessário (BRASIL, 2002).

Em se tratando de produtos de origem animal, a rotulagem deve seguir a 
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Instrução Normativa nº 22 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) a qual determina que o produto apresente, ainda, as seguintes informações: 
carimbo oficial da Inspeção Federal, categoria do estabelecimento, CNPJ, modo de 
conservação do produto, marca comercial do produto, data de fabricação; composição 
do produto e registro no Ministério da Agricultura (BRASIL, 2005).

Diversos estudos vêm avaliando a veracidade e a qualidade das informações 
contidas nos rótulos, no que se refere a composição, origem, valor nutricional e 
termos utilizados para chamar atenção do consumidor (GARCIA, CARVALHO, 2011;  
PINHEIRO et al., 2011; SOUZA et al., 2011; SEGAT, ALVES, 2012; LINDERMANN et 
al., 2016; BASTOS et al., 2008).

Assim, este estudo tem por objetivo avaliar a qualidade sanitária dos rótulos de 
alimentos de origem animal (salame tipo colonial, bacon e linguiças utilizadas para 
churrasco, como toscana, de frango, suína e salsichão) ofertados em supermercados 
da cidade de Flores da Cunha/RS. 

2 | 	MATERIAS E MÉTODOS

A coleta de dados foi realizada no período de janeiro a março de 2018 em dez 
mercados da cidade de Flores da Cunha/RS. Os alimentos analisados foram bacon, 
salame tipo colonial e linguiças utilizadas para churrasco como toscana, mista, de 
frango e suína. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário estruturado 
baseado em Bastos et al., (2008). As informações foram digitadas no programa Excel, 
versão 2016.

O questionário levou em consideração a identificação do produto, segurança 
sanitária, qualidade da informação, qualidade do rótulo e informações de atendimento 
ao consumidor. As informações coletadas, dentro das categorias citadas foram: tipo 
de alimento, identificação do produtor, lote, inscrição, origem, registro no MAPA 
carimbo do Serviço de Inspeção Federal (SIF) ou Serviço de Inspeção Estadual (SIE), 
informações nutricionais, armazenamento e conservação, preparo e instrução de uso, 
ingredientes, aderência ao rótulo, legibilidade, visibilidade, coerência e clareza das 
informações, ligação gratuita, ligação paga, caixa postal, e-mail e home page.

A análise estatística foi realizada no software Statistical Package for the Social 
Sciences  (SPSS), versão 20.0. O estudo tem caráter descritivo e as variáveis 
categóricas foram descritas por frequência absoluta (n) e frequência relativa (%).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo foram avaliados 31 rótulos de alimentos, sendo que o tipo 
de alimento com mais marcas encontradas foi a linguiça (51,6%), seguido do salame 
colonial (25,8%) e bacon (22,6%), conforme apresentado na Tabela 1. Destes, 87,09% 
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apresentaram uma ou mais irregularidades. Visto que é através dos rótulos que o 
consumidor poderá optar pelo produto conforme a sua necessidade, a rotulagem 
nos alimentos é fundamental no momento dessa escolha (GARCIA, CARVALHO, 
2011). Neste sentido, o Código de Defesa do Consumidor (CDC) determina que as 
informações dos rótulos dos produtos devem ser corretas, claras e exatas em relação 
às suas características, qualidades, quantidade, composição, validade e origem 
(BRASIL, 1990). 

Categoria de análise

Tipo de alimento
Total (n=31)

% C
Linguiça

(n=16)
% C

Bacon
(n=7)
% C

Salame colonial
(n=8)
% C

1.	  Identificação do produto

Tipo de alimento 100 100 100 100

Identificação do Produtor 100 100 100 100

Lote 87,5 57,1 87,5 80,6

Inscrição “indústria brasileira” 93,5 71,4 87,5 87,1

Registro 100 100 100 100

2.	 Segurança Sanitária 

Prazo de validade 100 100 100 100

Data de Fabricação 100 100 100 100

Carimbo do SIF ou SIE 100 100 100 100

Informações nutricionais 100 100 100 100

Armazenamento e conservação 100 100 100 100

Preparo e instrução de uso 31,3 14,3 0 19,4

Ingredientes 100 100 100 100

3.	 Qualidade técnica do rotulo 

Aderência 100 100 100 100

Legibilidade 100 100 100 100

Visibilidade 81,3 85,7 12,5 64,5

4.	 Qualidade da informação 

Coerência 100 100 100 100

Clareza da informação 93,8 85,7 87,5 90,3

5.	 Informações sobre atendimento 
ao consumidor 

Ligação gratuita 75,0 85,7 0 58,1

Ligação paga 25,0 42,9 87,5 45,2

Caixa postal 0 0 0 0

E-mail 43,8 28,6 37,5 38,7

Home page 68,8 71,4 12,5 54,8

TABELA 1 – Análise das irregularidades dos rótulos por categorias e tipo de alimentos 
avaliados.
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Em relação a identificação do produto, em todas as amostras foi encontrada a 
descrição do tipo de produto e a identificação do produtor/fabricante. Já o lote esteve 
presente em 80,6% dos produtos, e a inscrição “Indústria Brasileira” em 87,1%, sendo 
o bacon o que menos continha a informação. O registro em órgãos federais como 
Ministério da Agricultura, se fez presente em todas as embalagens dos alimentos 
estudados. Estes resultados não corroboram com o estudo de Bastos et al onde 
43,9% não continham essas informações descritas na embalagem (BASTOS et al., 
2008). Conforme a RDC 259, o tipo de produto nada mais é que a denominação de 
venda do alimento, ou seja, o nome especifico que indica a natureza original e as 
características do alimento. Esta informação não pode levar o consumidor ao erro 
ou engano, através de denominações, símbolos e ilustrações falsas, e sim orienta-lo 
quanto a verdadeira natureza, composição e procedência. A RDC 259 determina que 
o número de registro ou código de identificação do estabelecimento fabricante junto 
ao órgão competente deve estar descrito no rótulo do alimento (BRASIL, 2002). 

A presença do carimbo SIF ou SIE garantem que os produtos estão adequados 
sanitariamente e tecnologicamente para o consumidor, e atendendo as leis nacionais 
e internacionais, uma vez que, sob responsabilidade do MAPA, foram registrados 
e aprovados pelo setor (BRASIL, 2017). Em todos os produtos analisados foram 
encontrados a data de validade, data de fabricação, carimbo do SIF ou SIE, 
informações nutricionais, maneira de conservação e armazenamento e ingredientes. 
Responsável pelas instruções de ação governamental para a inspeção e fiscalização 
de produtos de origem animal, o DIPOA (Departamento de Inspeção de Produtos 
de Origem Animal) apoia a fiscalização da política agrária brasileira, assegurando a 
qualidade dos alimentos de origem animal destinados ao mercado interno e externo 
(BRASIL, 2018).

Entre os rótulos analisados 87,1% continham a descrição “Indústria Brasileira” 
descrita. Resultado esse que vai de encontro com outro estudo realizado, que 
encontrou 87,8% dos produtos com a origem indicado no produto. Os alimentos 
analisados foram ovos, mel, frango congelado, linguiça calabresa, iogurte integral e 
desnatado com e sem polpa de fruta e leite liquido desnatado e integral. Devido ao 
aumento pela busca de alimentos diversificados, a indicação do país de origem é 
importante para a adoção de ações públicas, se necessário, perante ao consumidor 
e autoridades sanitárias (BASTOS et al., 2008).

Um estudo realizado com diversas amostras de alimentos de origem de 
animal apresentou apenas 28,6% de rótulos com a descrição do lote e 90,4% com 
a informação de data de fabricação (BASTOS et al., 2008), o qual se opõe a esse 
estudo. Conforme legislação vigente, todo rótulo deve conter a informação do lote, 
sendo em código ou outra linguagem clara, de forma visível, legível e que não possa 
ser apagada (BRASIL, 1990; BRASIL, 2002). Estas identificações são importantes 
pois através do lote e da data de fabricação, contidas no rótulo, pode-se fazer uma 
rastreabilidade em todo o processo de produção, industrialização e consumo dos 
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produtos que chegam ao consumidor (PROENÇA, 2010).
Entre os alimentos analisados, todos continham a data de validade descrita, 

o que corrobora com dados de outras pesquisas, onde o prazo de validade está 
presente na maioria dos rótulos oferecidos aos clientes (BASTOS et al., 2008). 
Estudos apontam que a data de validade está entre as informações mais chamam 
a atenção do consumidor, no momento da compra (PINHEIRO et al., 2011; SOUZA 
et al., 2011; LINDEMANN et al., 2016). A RDC 259 indica que o prazo de validade é 
obrigatório em toda e qualquer rótulo de alimento (BRASIL, 2005). Através do prazo 
de validade que o consumidor pode avaliar se o produto apresenta algum risco nocivo 
à vida ou à saúde, se tornando impróprio para o consumo, conforme o CDC (BRASIL, 
1990).

Em estudo semelhante a este, as informações nutricionais foram encontradas 
em apenas 84,4% dos rótulos, o que demostra que nem todos os alimentos de origem 
animal analisados estão conformes (BASTOS et al., 2008). Levando em consideração 
a RDC 360, a rotulagem nutricional tem papel fundamental no momento de escolha 
do consumidor, pois a mesma facilita conhecer as propriedades nutricionais dos 
alimentos, colaborando para a melhor escolha (BRASIL, 2013). Um estudo realizado 
em 2013 aponta que 51,1% dos entrevistados leem os rótulos dos alimentos em buscas 
as informações nutricionais. Entre os consumidores questionados, 64,3% afirmam 
que utilizam a tabela nutricional para manter uma alimentação saudável, porém 41% 
dizem não encontrar as informações nutricionais nas embalagens (MARZAROTTO, 
ALVES, 2017).

A lista de ingredientes também se torna obrigatório em alimentos que tenham 
mais que um componente, sempre descritos em ordem decrescente (BRASIL, 2005). 
Em estudo semelhante foi encontrada tal descrição em 82,7% (BASTOS et al., 2008). 
Conforme o Código de Defesa do Consumidor, os produtos disponibilizados para 
consumo não devem conter informações errôneas e que possam provocar danos à 
saúde ou segurança do consumidor (BRASIL, 1990).

O modo de preparo foi encontrado apenas em dois itens: linguiça (31,3%) e 
bacon (14,3%). Quando conveniente, o rótulo do alimento deve conter as informações 
de preparo e instruções de uso e armazenamento e conservação, que foi possível 
ver em 64,6% e 85,9, respectivamente dos alimentos analisados em um estudo 
(BASTOS et al., 2008). Conforme a RDC 259, o fabricante deve instruir o consumidor 
em relação ao modo adequado de uso, incluindo a reconstituição, descongelamento 
ou tratamento apropriado para o alimento (BRASIL, 2005).

No que se diz respeito a qualidade técnica do rótulo, todos foram considerados 
com boa legibilidade e aderência. Já a visibilidade ficou deficiente, principalmente 
no salame tipo colonial, onde se encontrou apenas 12,5%, contra 81,3% e 85,7%, 
das linguiças e bacon, respectivamente. A aderência e legibilidade analisadas nas 
embalagens do estudo realizado em 2008, são semelhantes aos encontrados por esse 
estudo. Também semelhante ao presente estudo, nota-se uma baixa porcentagem 
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de alimentos conformes em relação a visibilidade do rótulo. Pode-se se compara a 
qualidade da informação, em que a conformidade foi muito semelhante em ambos os 
estudos, nos quesitos coerência e clareza (BASTOS et al., 2008). Diz o CDC que toda 
a informações prestadas nas embalagens dos produtos deve ser clara e adequada, 
evitando qualquer confusão e prejuízo ao consumidor (BRASIL, 1990).

A coerência das informações esteve presente em 100% dos rótulos analisados. 
Porém as informações contidas nestas embalagens eram claras para o consumidor 
em apenas 90,3%. Em relação ao atendimento ao consumidor, a ligação gratuita foi 
encontrada em 58,1%. A ligação paga foi disponibilizada em 45,2% dos produtos 
analisados. Não foi encontrado indicação de caixa postal nos alimentos analisados. 
O e-mail estava indicado em 38,7% das embalagens e a home page em 54,8%.

O atendimento ao consumidor, se realizado pelo fabricante, aproxima o seu 
consumidor e pode até aumentar a satisfação em relação ao produto. O decreto 
6523, emitido em 2008, aponta normas gerais sobre o Serviço de Atendimento ao 
Consumidor – SAC por telefone, sendo que as ligações deverão ser gratuitas e o 
número para tal contato deverá ser claro e objetivo em todos os documentos e materiais 
impressos que tenham contato com o fornecedor (BRASIL, 2008). Pode-se de notar 
no presente estudo que a maneira mais ofertada para contato do cliente é a ligação 
gratuita e home page. Pode-se comparar ao estudo de Bastos, et al, onde as ligações 
gratuitas e pagas, e a home page estão mais presentes na indicação de atendimento 
ao consumidor. Nota-se nesta pesquisa, que o uso de caixa postal não está mais 
presente como em 2008, onde 31,4% dos produtos analisados apresentavam essa 
opção de contato com o consumidor (BASTOS et al., 2008).

Pode-se concluir que o rótulo do alimento tem papel fundamental nas escolhas 
alimentares do consumidor, e que devem-se adotar medidas para que os fabricantes 
não pratiquem práticas abusivas em relação as informações prestadas na rotulagem 
do alimento. Em conjunto, é importante a realização de mais estudos que analisem 
que os alimentos ofertados no Brasil estão em conformidade com a legislação.
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